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Resumo: O estudo sobre a Formação Continuada sugere uma reflexão sobre qual o interesse 
do Centro Universitário Municipal de São José (USJ) no investimento em Formação 
Continuada, que contemple e enriqueça a autoformação de seus educadores para o 
desenvolvimento de uma Educação para a Inteireza.  Essa pesquisa está vinculada ao grupo de 
Pesquisa EduSer/PUCRS.  Das análises emergiram as seguintes categorias: a) Das intenções 
de Formação Continuada às evidências racionalistas: o desafio de fazer-se educador no 
caminho vivido; b) Necessidade marcada pelo travessão existencial autoformativo. 
Enfatizaram os gestores entrevistados, serem oferecidas oportunidades de ações de caráter 
formal, centradas em capacitações externas e sem consulta prévia ou avaliação posterior dos 
educadores, chegando alguns depoimentos a alertar sobre a oferta de capacitações com temas 
que nada acrescentam ao exercício da docência, tornando-se desinteressantes e até 
desnecessárias. 
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INTRODUÇÃO 

 
 As atuais exigências oriundas das reformas educacionais, especialmente as vinculadas 

a Formação Continuada (FC) dos docentes do Ensino Superior, impõem o desafio de 

fazermos uma reflexão sobre qual o interesse do Centro Universitário Municipal de São José 

(USJ), no investimento em FORMAÇÃO CONTINUADA que contemple e enriqueça a 

autoformação de seus docentes para o desenvolvimento de uma Educação para a Inteireza em 

suas diferentes dimensões: corpo-mente-coração-espírito para, assim, contribuir com a 

melhoria da qualidade social do Ensino Superior. 

 Para tanto, foi necessário analisar os entendimentos de Formação Continuada: nutridos 

e proporcionados pelos gestores do USJ; avaliar em que possibilidades de ações de Formação 

Continuada o USJ vêm investindo; analisar os interesses e contribuições/repercussões dos 

Programas de Educação Continuada propiciados pelo USJ na construção pessoal (Inteireza) e 

profissional de seus docentes; oferecer pontos de referência que contribuam com os 
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programas informais e formais de Formação Continuada oferecidos em nível de graduação e 

pós graduação para contemplarem, em seus currículos, propostas que contribuam para o 

desenvolvimento das diferentes dimensões – físico, emocional, intelectual e espiritual do 

docente enquanto Ser Integral.  

Essas intenções estão respaldadas pelo Grupo de Pesquisa Educação para Inteireza: 

um (re)descobrir-se (EduSer), do Programa de Pós Graduação em Educação da PUCRS e 

acompanhando as pesquisas desenvolvidas pelo mesmo, lanço-me ao desafio dessa pesquisa 

que traz para reflexão o seguinte questionamento: “É de interesse do Centro Universitário 

Municipal de São José/SC investir na Formação Continuadade seus educadores numa 

perspectiva autoformativafundamentada na Educação para a Inteireza?”  Esse 

questionamentoé uma extensão da pesquisa do EduSer intitulada “Autoformação de 

professores numa perspectiva de uma educação para a inteireza: um interesse das IES?”, que 

está sendo realizada no período de 2012 a 2013. 

 Essa escolha, por mim assumida, passou a exigir uma reflexão no sentido de repensar 

a caminhada numa dimensão do educador a partir da humanização, ou seja, dos aspectos 

humanos que compõem a sua inteireza. Para justificar meu propósito, apoio-me nos 

significados já evidenciadosno projeto de pesquisa do Grupo em que o conceito de Educação 

para Inteireza se expressacomo: 

 
(...)uma proposta de autoconstrução do Ser Humano,voltada para 
interioridade do próprio Eu, redescobrindo-se em suas dimensões 
constitutivas-social, emocional, espiritual e racional, que desenvolvidas de 
forma equilibrada são essenciaispara a ressignificação de sua dignidade”, 
(PORTAL, Glossário, vol 2, 2006, p. 77). 

 
Nesse contexto, busco dialogar com a “autoformação, que é um componente da 

formação considerado como um processo tripolar, pilotado por três princípios: si 

(autoformação), os outros (heteroformação), as coisas (ecoformação)” (GALVANI, 2002, p. 

1), sustentada pelos pressupostos da transdisciplinaridade. 

 Assim, apresento a autoformação como uma possibilidade do caminho que se 

entrecruza com outros percursos, os quais vão proporcionar uma transformação na Formação 

Continuada dos educadores a partir da abordagem transdisciplinar. Esta abordagem combina 

com uma visão global sã e equilibrada da condição humana de existência, na qual corpo-

mente-coração-espírito estão contidos na inteireza do ser. Na verdade, o desafio consiste em: 

 
Estar inteiramente à vontade no corpo e com seus desejos, com a mente e 
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suas ideias, com o espírito e sua luz. Assumi-los inteiramente, plenamente, 
simultaneamente, uma vez que todos são igualmente manifestações de Um e 
único saber. Vivenciar a paixão e vê-la funcionar; penetrar nas ideias e 
acompanhar seu brilho; ser absorvido pelo Espírito e despertar para a glória 
que o tempo esqueceu de nomear. Corpo, mente e espírito, totalmente 
contidos, igualmente contidos, na consciência eterna que é a essência de todo 
o espetáculo. (WILBER, 2009, p. 61-62). 

  
Nessa perspectiva de conexão corpo-mente-coração-espírito,Portal (2012, p.2), afirma 

que o desenvolvimento da inteireza, desafia a produçãocientífica e a exigência legal da 

formação nas IES que se apresentam frágeis e “quasenada vem contribuindo para que o ser 

humano possa encontrar-se, constituir relações sociaispassíveis de reconciliação de si e, 

consequentemente, da sociedade” (p.2). 

Os estudos de Tardif (2002), Moraes(2004), Josso (2007) são partícipes da ideia de 

que o educador precisa ser considerado na sua existencialidade, na sua formação continuada e 

na sua história de vida, o que legitima a compreensão das bases subjetivas do trabalho 

profissionale dos aspectos humanos que a compõe em sua inteireza.   

A ideia de ampliar o projeto do Grupo de PesquisaEduSer para o Centro Universitário 

Municipal de São José, está atrelado a minha vivência de coordenadora do Curso de 

Pedagogia, por quatro anos e de Vice Reitora Acadêmicaem que percebo a desarticulação 

entre a FC, os projetos de Pesquisa, Cultura e Extensão executados pelo USJ e, os desejos dos 

educadores. O que está na contramão da prática formativa continuada proposta por esse grupo 

de pesquisa, que provoca no pesquisador a necessidade de pensar na conexão corpo-mente-

coração-espírito e a profunda cisão entre educação e vida. 

Diante das pesquisas realizadas pelo EduSer pode-se afirmar que aFormação 

Continuada oferecida pela IES, de modo que o educador não encontra sentido de vida 

alargando a distância entre o que sabe, estuda e pesquisa, num discurso tecnicamente belo e 

competente, mas nutrido por uma prática diferente da realidade almejada.  O que é revelador 

de frustração, medo, ausência no trabalho e docência sem sentido. 

Assim questiono: Teria o educador consciência do seu propósito existencial? Onde ele 

encontraria alimento para se entusiasmar por sua ação docente? Essas inquietações nos remete 

a Andrade (2011) que afirma que a formação dos educadores precisa estar alicerçada, 

também, nos aspectos humanos, além dos sociais e políticos. 

A Formação Continuada na perspectiva de Inteireza do ser, então direciona a 

compreensãodos “seres humanos que se autoconhecem e que se percebem enquanto pessoa”, 

que têm uma abertura maior para entender o outro como igual, mas que entre eles e o outro 
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existem outros espaços, lacunas e pontes que os diferenciam, num movimento antagônico e 

complementar de inclusão e exclusão. (MORIN, 2003). Suas preocupações são voltadas “para 

a emoção, a intuição, a espiritualidade e o bem estar físico de todos”. Sua identidade é 

singular e plural ao mesmo tempo, pois, sem perder sua identidade, só se faz presente, no 

mundo, com os outros.  Além disso, temos a necessidade da Formação Continuada discutir 

aspectos políticos e sociais da formação e que é bem expressada por Moraes (2007, p.15): 

 
Sabemos que o problema da formação docente passa necessariamente por 
uma discussão profunda e abrangente que perpassa vários aspectos de 
extrema importância e que estão relacionados à necessidade de uma revisão 
significativa nas bases constitutivas dos sistemas educativos, como condição 
efetiva para um melhor equacionamento da problemática que afeta a 
formação docente. Passa, portanto, não apenas pelos aspectos pedagógicos, 
mas também pelas condições de trabalho, de emprego e pela deterioração 
salarial entre tantas outras variáveis importantes. O Pensamento Eco-
Sistêmico, fundamentado na complexidade, exige o repensar a docência de 
um modo mais articulado, integrado e competente. 

 
Os resultados evidenciados na Pesquisa Universal (EduSer-CNPq), também utilizada 

como inspiradora desse projeto, apontam que a FORMAÇÃO CONTINUADA oferecida 

pelas IES participantes, estão relacionadas “muito mais a uma exigência externa de avaliação 

institucional do que o interesse para a atendimento a uma necessidade sentida, reconhecida 

muito mais pelo investimento as dimensões cognitiva/intelectual, em detrimento das demais: 

física, social, emocional e espiritual” (PORTAL, 2012, p.15) 

Essa perspectiva nos faz pensar sobre o Centro Universitário Municipal de São 

José/SC e evidenciar o que foioportunizado e incentivado aos seus educadoresem seussete 

anos de existência.  Estamos imersos num contexto de Formação Continuada em que o 

educador tem que tomar decisões significativas e criativas e que, em sua didática, a pesquisa 

transpareça como foco essencial,reconhecendo-se na complexidade do mundo.  

 
Sabemos que as respostas não são fáceis e nem podem ser superficiais, tendo 
em vista a complexidade e a abrangência de sua tarefa formativa, formadora 
e, potencialmente, transformadora. Mas, independente das dificuldades 
apresentadas, precisamos avançar neste sentido e colaborar para que a luz se 
faça presente, dentro das limitações pessoais e institucionais que 
caracterizam as zonas de sombras que, hoje, tanto afetam a educação. 
(MORAES, 2007, p. 18) 
 

 
Isso equivale dizer a Formação Continuada, enquanto dimensão integral, produz um 

sentido coerente ao longo de toda a vida do educador por meio das múltiplas interações com o 
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outro e que nos liga ao nosso contexto. “Essas múltiplas interações estão presentes também 

nas dimensões existencial, experimental e didática que compõem a vida do educador como 

uma ação reflexiva para a construção do autoconhecimento” (ANDRADE, 2011, p. 118).  

Essa ideia é corroborada por Clénet (2006, p. 5) quando afirma que: 

 

(...) dimensões existencial, experiencial e didática são fontes de 
aprendizagem complementares que articulam as necessidades e situações. A 
autoformação não é uma prática educativa, porque não é uma ação do 
formador. É definida como uma ação reflexiva sobre o tema da sua formação 
em uma abordagem abrangente para construir autoconhecimento e 
desenvolvimento. (CLÉNET, 2006, p. 5). 

 
Sobre esse assunto, ressalto que aFormação Continuada estabelece uma relação direta 

com sua existência. Nessa direção, as dimensões que complementam na vida do educador são 

percebidas e relacionadas, legitimando-se, também, a própria Formação Continuada a partir 

de retroalimentações conscientes que compõem a inteireza do ser. Essa ampliação da 

consciência do IES proporciona aos educadores a abertura, o rigor e a tolerância para ser-no-

mundo-com-os-outros. 

A estratégia metodológica dessa pesquisa compreendeu uma etapa exploratória em que 

se procurou ter acesso ao campo de investigação junto ao USJ, intencionalmente escolhido, do 

qual buscamos obter informações a respeito dos possíveis participantes da pesquisa (gestores 

de FC, Vice-Reitores administrativos e acadêmicos, coordenadoras de Curso e possíveis 

Gestores de Centros Específicos de Educação Continuada). Foram realizadas as entrevistas 

semi-estruturadas para perceber as compreensões e trajetórias do USJ, em suas ofertas de 

FORMAÇÃO CONTINUADA propiciadas aos seus educadores e como percebem integrar 

essas ofertas em suas experiências de vida pessoal/profissional em direção a uma 

autoformação que contemple seu Ser de Inteireza, deixando perceber no exercício de suas 

práticas docentes. Para analisar os dados, utilizamos o respaldo teórico de Moraes e Galiazzi 

(2007) porque tal ferramenta propicia a possibilidade de analisar partes do texto disponíveis, 

sem perder a visão do todo.  Dessa análise emergiram as seguintes categorias: 

 Das intenções de Formação Continuada às evidências racionalistas: o desafio de 

fazer-se educador no caminho vivido 

 Necessidade marcada pelo travessão existencial autoformativo. 

Essas duas categorias emergentes marcam a trajetória de uma gestão pautada no modelo 

cartesiano de se fazer-se homem, sem levar em conta desejos individuais de auto realização 
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dos educadores. Isso nos revela uma relação adversa entre o proposto pelos gestores do USJ e 

os interesses doseducadores.  O que também evidencia que a Formação Continuada se 

configura como um caminhar na contramão da complexidade.   

No entanto, vamos deixar mais claro nas análises, mesmo que provisoriamente, as 

principais ideias e conceitos que os gestores do USJ têm sobre a Formação Continuada; 

 
DAS INTENÇÕES DE FORMAÇÃO CONTINUADA ÀS EVIDÊNCIAS 

RACIONALISTAS: O DESAFIO DE FAZER-SE EDUCADOR NO CAMINHO 

VIVIDO 

 

Essa pesquisa apresenta que é viável e possível a construção de uma proposta de 

Formação Continuada em que a abordagem transdisciplinar, a autonomia, a alternância, a 

parceria e a competência dos educadores estejam presentes em todas as ações desenvolvidas 

no USJ.  No entanto, o processo vivenciado tem raízes racionalistas com fortes zonas de 

resistência por parte dos gestores. 

A necessidade da abordagem transdisciplinar, que contemple integralmente os 

processos de Formação Continuada dos educadores do USJ, nos impulsiona a perceber o 

conhecimento como uma construção/reconstrução sistêmica que leva em conta a relação 

tripolar: auto-hetero-ecoformativa.  No entanto, os gestores entrevistados, em sua maioria, 

revelam que os propósitos pensadosno USJ têm base sólida na visão neoliberal.  Essa 

evidência se explica pelas ofertas propiciadas no USJ de Formação Continuada e que foram 

explicitadas pelos entrevistados: “Nós da reitoria oferecemos vários Cursos (Semestral), 

Seminários (Anual), Palestras (Semestral), e participação em Congressos (Bienal). Esse é um 

exemplo razoável de atualização e capacitação docente, pois muitos que aqui vem 

trabalhartêm outra profissão e vêm ampliar a sua função no período noturno.Não investimos 

muito nesses educadores”.  

Ao mesmo tempo, que isso ocorre, podemos ressaltar que o projeto neoliberal 

implementado pelas políticas públicas trata a formação continuada como algo simplista e 

fragmentado, tornando o professor vulnerável e com baixo prestígio (MACIEL, 2004).Essa 

diversidade de profissionais apontada pelo entrevistado, que se vinculam à docência superior 

é bastante retratado pelos estudiosos da área (PIMENTA; ANASTASIOU, 2005; MELLO, 

2007) e confirmam a tese de que, muitas vezes, a prática docente é exercida como uma 

atividade secundária.  Mas, será que alguém já os ouviu para saber se realmente esse é o 
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propósito deles?  Alguns entrevistados afirmam que: “Minha participação nas organizações da 

Formação Continuada aconteceram apenas como colaboradora, não fui consultada. O que 

percebi é que essas ações foram oferecidas com profissionais de renome, (...) mas o que faltou 

foi uma pesquisa de satisfação junto aos docentes, para saber suas necessidades ou o que 

perceberam do curso, para a próxima Formação Continuada ficassem mais em sintonia com o 

que os docentes almejavam”. “O investimento nos educadores é muito pouco”; “O que temos 

são fragmentos de Formação Continuada que podem ser sintetizados como pequenas 

capacitações e investimentos que não incentivam os educadores”.   

Diante desses três depoimentos e buscando nos entrevistados pistas de investimentos 

na Formação Continuada dos educadores no USJ temos a seguinte engrenagem (figura 1): 
Figura 1: Investimentos na Formação Continuada 

 
Fonte: Elaborado pelas Autoras, 2013. 

 

Essa engrenagem evidencia que os investimentos ainda estão vinculados às questões 

externas ao educador e, mesmo assim, atividades de participação em seminários, congressos, 

grupos de estudos, projetos de extensão, de cultura e pesquisa não aparecem como 

relacionados à Formação Continuada. 

É importante ressaltar que alguns dos gestores do USJ reconhecem a importância da 

Formação Continuada como forma de valorização docente, mas não têm autonomia para 

desenvolver, implementar ou consolidar uma política de FC, na busca de promover a melhoria 

da qualidade das funções de ensino, pesquisa e extensão, como o depoimento revelado por um 

dos entrevistados: “Eu entendo que a Formação Continuada oferecida aqui no USJ para 

educadores é como um processo que está para começar. O próprio conceito de Formação 

Continuada ainda não foi questionado, nem mesmo refletido pela comunidade acadêmica, e 

está muito distante dessa noção de riqueza humana que comporta ainteireza. (...) Geralmente, 
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é um evento que consiste de uma palestra, mas apesar do nome FC, ele não tem uma ligação 

mais pedagógica do que se entenderia por FC, na realidade está mais próximo de uma 

atividade de abertura de semestre. Nesse sentido, o USJ ainda tem que refletir sobre essa 

noção de Formação Continuada para que ela possa germinar, porque a semente ainda não se 

abriu”. 

 
[...] a formação continuada de professores pode ser um dos fatores da criação 
de novas formas, de novas possibilidades, que permitam aos docentes 
repensarem ou ressignificarem a sua prática educativa, visando dotá-la de 
um novo sentido para as suas vidas e para as vidas dos seus alunos. Partindo 
desses princípios, então, o desvendamento da ocorrência do processo de 
formação continuada dos professores universitários torna-se importante na 
medida em que permite conhecer os fatores que dificultam e possibilitam tal 
processo, e nos propicia apontar alternativas que, em nossa opinião, podem 
levar os professores, a querer utilizar os meios disponíveis – os fatores 
possibilitadores – com o objetivo de concretizar ações docentes realmente 
humanizadoras (ROSEMBERG, 2002, p. 58). 

 

 A postura humanizadora se aproxima da perspectiva defendida nesse artigo, que é 

noção de autoformação que se trata de um processo que inclui articulação retroalimentada 

entre dimensões cognitivas e emocionais, individuais e coletivas, pessoais, materiais e 

culturais, procedimentais e atitudinais, críticas e valorativas das próprias capacidades, 

habilidades, recursos e limitações. 

Para Ferreira (2005) abordar a construção e o desenvolvimento do conhecimento 

dentro da cultura neoliberal já instalada é o desafio que a Universidade terá que enfrentar para 

encontrar novos modos de produzir ou lidar com o conhecimento transdisciplinar, estes são 

bem diferentes dos adotados pelo processo neoliberal, pois percebemos que os educadores e o 

mundo se integram, se influenciam e se modificam num movimento recursivo, holográfico e 

sistêmico.  Essa perspectiva vem ao encontro de um dos depoimentos dos entrevistados:“A 

compreensão de ser humano nesta dimensão é a compreensão de ser humano de uma 

perspectiva que vai fundamentar uma ideia de Formação Continuada bem mais radical, vai 

pensar o ser humano na sua concepção integral. Eu diria que o modelo que está sendo 

utilizado no USJ é um modelo quase neoliberal que pensa o ser humano na dimensão racional, 

corpo e mente, no sentido de priorizar apenas a contribuição meramente racional, em um 

sentido mais instrumental”e completamos, de sobrevivência. 

Ferreira (2008) nos alerta sobre como a Universidade deve se comportar nos dias 

atuais, pois não basta repensá-la a partir de velhos paradigmas.  O emergencial é buscar 



Revista Humanitaris /PUCRS - EduSer/ICEP 
 

36 
V.1, n.01 (2013):Revista Eletrônica Humanitaris – PUCRS/EduSer/ICEP. 
 

fundamentos novos, adequados ao nosso viver, que tragam em si a promessa de possibilidades 

futuras reais, capazes de reconstrução do Mundo, voltadas para a inteireza do ser.  No entanto, 

no USJ as iniciativas se fortificam institucionalmente:“por conta dessa visão exclusivamente 

neoliberal do ser humano, adotada inconscientemente pela nossa cultura e instaurada na nossa 

organização institucional, a dimensão racional é privilegiada e viria em primeiro lugar; em 

segundo lugar, a dimensão social uma vez que somos uma instituição pública; em terceiro 

lugar essa dimensão emocional porque, por mais que se privilegie esse aspecto racional, o ser 

humano interage de modo emotivo com seus semelhantes e na prática docente isso é 

inevitável, já que não tem como ser um robô dentro de sala e, em último lugar, estaria essa 

dimensão mais espiritual por conta das perspectivas da maior parte dos cursos focados 

exclusivamente na formação de um profissional valendo-se de um modelo onde o espiritual 

ficaria como uma opção do âmbito privado”. Diante desses relatos, evidenciados, podemos 

considerar, mesmo que provisoriamente, que o interesse e a repercussão da Formação 

Continuada oferecida no USJ pelos gestores, está na contramão dos interesses docentes, que 

desejam uma Formação Continuada que abarque seus desejos pessoais e profissionais. 

Nessa direção, afirmamos que o USJ precisa se empenhar na tentativa de encontrar um 

sentido para a sua ação, o que exige a ousadia de voltar-se à pesquisa e à extensão que ainda 

encontram-se deficitária, como revelado em uma das entrevistas:“Ainda deficitária, pelo 

pouco comprometimento dos docentes em comparecer e apoiar as formações oferecidas todos 

os semestres. De tal forma que seria um momento para sugerir novos métodos, e ajudar na 

construção de uma formação continuada sólida e motivadora dentro da instituição”. 

Esse depoimento evidencia, também, a necessidade de se pensar o USJ “como sendo 

algo que os educadores fazem, pensam e constróem para si mesmos”.Constituindo-se, junto 

com os educadores, num movimento complexo.  Temos, então, a complexidade do sistema 

universitário que busca junto aos seus educadores reconhecer suas necessidades, ficando mais 

em sintonia com todos. 

Essa ideia exposta nos remete a questionar a valorização dos educadores do USJ e 

remete à discussão de Arroyo (2000) que afirma que a desvalorização do educador e a luta por 

salários, carreira digna, estabilidade financeira e condições de trabalho vêm acompanhando 

sua trajetória.  Essa luta é “a defesa e a afirmação de um ofício que foi vulgarizado e precisa 

ser recuperado sem nos arrepender do que fomos outrora, porque ainda somos”(ARROYO, 

2000, p. 23).  Essa relação presente/passado/futuro na vida do educador do USJ revela que são 

poucas as iniciativas propostas pela gestão:“existem iniciativas de uma tentativa de ampliação 
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nesse sentido, nas atividades de extensão e de pesquisa, mas isso ainda é muito pouco. Isso 

não vai poder mostrar que existe uma política institucional focada na dimensão social, na 

dimensão emocional ou a dimensão espiritual, porque o ser humano não é pensado nessa 

dimensão total”. 

A Formação Continuada proposta nessa pesquisa não deve limitar-se aos cursos de 

curta duração oferecidos semestralmente pelo USJ, mas todas as possibilidades didáticas, 

existenciais e experienciais da vida do educador do USJ, pois segundo Mizukami (2002, 

p.27), esses cursos “alteram apenas de imediato o discurso dos educadores, e muito pouco 

contribuem para uma mudança efetiva”.  Essa perspectiva vem ao encontro do depoimento de 

um dos gestores entrevistados: “Alguns educadores querem sair para apresentar trabalhos 

científicos, participar de congressos e tudo é muito difícil.Ou não tem verba, ou não se tem 

disposição para ajudar.  Isso sempre ficou muito evidente pelas desculpas que são dadas aos 

educadores.  Os critérios não são claros.  Só se participa se for do interesse do grupo gestor.  

Esse tipo de atitude enfraquece o capital intelectual do USJ que são os educadores”. 

Assim, Formação Continuada deve preservar os aspectos pessoais pelas áreas de 

conhecimento do educador, mas precisa envolver também o aprimoramento das técnicas 

pedagógicas de ensino e as necessidades da instituição. Além disso, é essencial o incentivo e a 

valorização por parte do USJ, dos educadores que se interessem pela FC, para que o número 

de adeptos aumente gradativamente.  

 
As universidades devem propor a formação sob uma perspectiva que integre 
duas dimensões: programas e atividades de formação, que devem ser 
interessantes, e ao mesmo tempo, ter repercussões benéficas para os 
professores em relação ao reconhecimento institucional. (ZABALZA, 2003, 
p. 151) 

 

Não basta contemplar na Formação Continuada a área de conhecimento do educador 

se, na prática, ele não consegue fazer com que seus acadêmicos atinjam o objetivo desejado 

por sua disciplina.  Assim, os programas de Formação Continuada oferecidos pelo USJ, 

necessitam abranger as necessidades reais dos educadores e da instituição em si, e ambos 

devem caminhar juntos na busca de melhora da qualidade no ensino superior. Os 

investimentos em programas de Formação Continuada devem existir a partir de uma política 

de qualidade compromissada com as disciplinas oferecidas no curso, os desejos pessoais e 

profissionais dos educadores, motivo pelo qual ele é mediador, revelando a “dupla 

competência: a competência científica, como conhecedores fidedignos do âmbito científico 
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ensinado, e a competência pedagógica, como pessoas comprometidas com a formação e com a 

aprendizagem de seus estudantes”. (ZABALZA, 2003, p. 169)  

Nesse sentido, a Formação Continuada tem o foco não só a atualização de 

conhecimentos específicos em cada área de conhecimento, mas, também a busca de técnicas 

de ensino-aprendizagem que estejam presentes no Projeto Político-Pedagógico do USJ, pois, 

só assim serão trabalhados com interesse e seriedade, sem abraçar interesses individuais de 

grupos isolados. 

 
PONTO DE REFERÊNCIA PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA: A 
NECESSIDADE MARCADA PELO TRAVESSÃO EXISTENCIAL 
AUTOFORMATIVO:  
 
 
 Das discussões atuais sobre aFormação Continuada emergem a necessidade de um 

paradigma inovador e sistêmico (BOAVENTURA SANTOS,1989; CAPRA,1997, 2002; 

MORIN. 2002), que busca uma relação complexa com a própria existencialidade dos 

educadores. Essa relação envolve as dimensões didática, experiencial e existencial.Nesse 

sentido, Zabalza (2004, p.144) complementa: “o exercício da profissão docente requer uma 

sólida formação, não apenas nos conteúdos científicos próprios da disciplina, como também 

nos aspectos correspondentes a sua didática e ao encaminhamento das diversas variáveis que 

caracterizam a docência”. 

 Assim, o educador universitáriocoloca-se numa atitude intencional e libertadora da 

vida e do conhecimento. Essa tomada de consciência (metacognição) da circularidade vida-

educação-autoformação não é espontânea. É necessário fazê-la emergir na construção do 

autoconhecimento como parte do desenvolvimento sócio cognitivo e afetivo do adulto. Por 

isso, a necessidade de abarcar na FORMAÇÃO CONTINUADA os desejos dos educadores, 

como nos apresenta um dos gestores: “Eu vejo um pouco mais de investimento por parte dos 

professores naquelas atividades que estão ligadas à pesquisa, às orientações dos projetos, às 

produções do ponto de vista acadêmico, nos grupos de estudos, na participação em bancas, 

nesse tipo de atividade.Isso tem demonstrado um pouco mais de investimento, de energia, de 

desejo e entusiasmo. Até porque não são coisas impostas, mas estão vinculadas às suas 

próprias necessidades pessoais e profissionais.”  Esse depoimento, juntamente com 

fragmentos emergentes, na pesquisa como um todo, nos pontuam referencialmente  a 

necessidade de um programa de Formação Continuada que contemple todos os aspectos 

humanos (figura 2): 
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Figura 2: Formação Continuada/Aspectos humanos 

 
Fonte: Elaborado pelas Autoras, 2013. 

Quero acentuar que buscamos entender a Formação Continuada como uma construção 

do conhecimento que não resulta apenas de experiências trazidas de fora para dentro, de 

exigências externas, mas de dentro para fora, do próprio educador, a partir de seus interesses, 

de suas necessidades, de seus valores, imaginação, intuição, crenças, saberes, vinculando-se 

às suas próprias experiências, como relata outro gestor: “aqueles que participam das 

formações promovem a interação, o compartilhamento de conhecimento ea troca de 

experiências. É evidente que os profissionais que buscam constantemente sua autoformação, 

se assim posso dizer, estão em permanente aperfeiçoamento, numa incompletude que marca o 

movimento de ir e vir profissional.” 

Diante desse entendimento, Furter (1974,p.79) afirma que a Formação Continuada se 

constitui como um:[...] processo ininterrupto de aprofundamento tanto da experiência pessoal 

como davida coletiva que se traduz pela dimensão educativa que cada ato, cada gesto, 

cadafunção assumirá, qualquer que seja a situação em que nos encontramos, qualquerque seja 

a etapa da existência que estejamos”. 

Assim, temos a necessidade dos educadores do USJ com a ampliação da consciência 

social e planetária para a responsabilidade, iniciativa, aspectos humanos, autonomia da 

Formação Continuada num movimento autossustentável, inconclusivo, dinâmico em que a 

amorosidade e o olhar luxuoso sobre si e sobre o outro permaneçam integralmente em suas 

ações.   

 Essa perspectiva é um desafio para os educadores do USJ, como relatado por um dos 

gestores: “Se a gente entender o USJ como a comunidade, não meramente como a política 

institucional, percebemosque as pessoas têm mostra certa contribuição, integração, apesar das 

dificuldades vividas nestes sete anos de existência.  Existe uma identidade voltada para o 
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social desta instituição que acaba sendo o que mais se expressa, ou seja, a inclusão das cotas 

sociais.  Claro que é isso que recebe maior investimento por parte do USJ se pensarmos num 

todo.  No entanto os educadores investem sua energia vital nesta instituição porque querem 

vê-la tal como ela é, tal como ela foi concebida, e fazem de tudo para que ela continue assim, 

alguns têm opções de sair mas, acabam ficando porque acreditam não só mentalmente, 

acreditam porque têm um sentimento de carinho e investem para que isso aconteça. 

 Esse relato evidencia o desejo dos educadores do USJ.  Esse entendimento parecer ser 

revelador, porque esse gestor é educador da instituição e ocupa os dois espaços 

(gestor/educador) que em alguns momentos são antagônicos e outros complementares às 

nessidades e desafios dos educadores. 

 Parece-nos, sim, que o USJ precisa se mostrar como um lugar privilegiado dediálogo, 

de exercício do livre arbítrio e de espaço propício para ampliação de consciência. Lugar, onde 

gestores, educadores e alunos, poderão encontrar condições para desdobraremsuas 

potencialidades, ampliarem suas consciências, decidirem com responsabilidade sobrecritérios 

de suas ações, realizando um desenvolvimento harmonioso de seu Ser, no equilíbriode suas 

diferentes dimensões constitutivas, num processo transcendente de “tornarem-se”. “Um lugar 

onde seria interessante que nós conseguíssemos perceber que qualquer possibilidade de 

extensão, pesquisa, terapia, todas as atividades propostas, são um meio para nós tornarmos 

melhor como/quanto seres humanos.”Desse modo, “Formação Continuada é uma espécie de 

institucionalização, são conjuntos de atividades-meio para que cada um possa se tornar ser 

humano, fazer-se o ser humano”. 

O USJ tem, sem dúvida, como instituição social, espaço de aprendizagem, 

investigação eformação, oportunidade de propiciar a construção de um novo modo de Ser, 

incluindo, nesseprocesso compreensão, tolerância, respeito, consideração, amor, ética e paz 

que se nosdesvelam os modos de ser próprios, de uma cultura transdisciplinar (NICOLESCU, 

2001) e exigem um desenvolvimento integral do ser, conforme propõe e privilegiam 

Catanante (2000), Yus (2002), Wolman (2001), Moraes (2004). 

 Atualmente, o USJ tem o compromisso para com a sociedade de instigar 

astransformações da vida humana, propiciando espaços de integração do ser humano 

consigomesmo, com o outro, com a sociedade, com a natureza para torná-lo mais harmônico, 

econtribuir com inovações por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, em 

consonânciacom as exigências sociais do hoje e do amanhã. Considerando esse papel que as 

IES exercem, cabe aos docentes nelas atuantes tornarem-se agentes diretamente responsáveis 
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por propiciarcondições para atendimento a essa formação (autoformação).  

 Estaria o USJ e educadoressensíveis e atentos a esse chamado? Preocupados em 

relação a uma formação deInteireza, ao desenvolvimento das diferentes dimensões que nos 

constituem: corpo, coração,mente e espírito? Em que tipo de Formação Continuada estão 

investindo? Por quê? Pra quê? A favor de quem?Quais têm sido suas mais notórias 

repercussões? Como vêm respondendo aos interesses pessoais, profissionais e institucionais?  

Para Moraes (2008, p. 83) essas questões nos remetema educação transdisciplinar que se 

baseia no: 

 

(...) reconhecimento do multidimensionalismo, vai além do racionalismo 
clássico e recupera a polissemia dos símbolos, a importância das emoções e 
dos sentimentos, além de recuperar a subjetividade e a intersubjetividade, 
assim como os valores, a intuição e a beleza de cada momento da vida.  
Imbricado, situa-se o plano prático (experiencial) e neste a formação como 
projeto. 

 
 A consciência da responsabilidade do USJ e de nós docentes na formação do Ser 

Humano Integral dependerá do grau de ampliação de nossa própria consciência, pois 

estamosdiante de “[...] uma encruzilhada: continuar refletindo no espelho o materialismo 

científico, opluralismo fragmentário e o pós-modernismo desconstrucionista, ou olhar para 

além doespelho, escolhendo uma vereda mais integral, mais abrangente e mais 

inclusiva”.(WILBER, 2003, p. 11).  Assim, cada qual: 

 
(...) com sua ação (liberdade) e iniciativa, no horizonte de suas 
circunstâncias, irá “iniciar” algo novo, instituir sua trajetória, seu mundo, 
sempre atento ao olhar do outro e ao reconhecimento da alteridade e da 
diferença, essenciais na sua própria existência. Desse modo, tornam-se obra 
e ação coletivas, fundadas nas relações interpessoais.” (VON ZUBEM, 2003, 
p. 82) 

 

 Estaria o excessivo investimento no aspecto profissional, pelas exigências contextuais, 

ofuscando, quando não deixando no esquecimento, a correspondente e intrínseca condição 

deSer pessoal desse profissional, evidenciado pelas manifestações características do contexto 

demundo atual que clama por paz, harmonia, ética, solidariedade e compaixão? A Formação 

Continuada é um fenômeno complexo porque é histórico, produto do Ser Humano, com 

desafios emergentes de vários contextos político, social, cultural, entre outros. 

 O desenvolvimento pessoal vem sendo preocupação de investimento em ações do 

USJ? Que repercussões acreditam se fazer presentes no exercício docente de seus educadores? 
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Harmonia pessoal e profissional vem sendo uma necessidade buscada e supridapela Formação 

Continuada e vem sendo de interesse do USJ?  Essas constantes indagações nutrem a 

categoria emergente analisada e nos remetem a pensar numa possibilidade de história para os 

próximos sete anos do USJ. 

 

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS 

 

 Enfatizaram, os gestores entrevistados, serem oferecidas oportunidades de ações de 

caráterformal, centradas em capacitações externas e sem consulta prévia ou avaliação 

posterior dos educadores, chegando alguns depoimentos a alertar sobre aoferta de 

capacitações com temas que nada acrescentam ao exercício da docência, tornando-

sedesinteressantes e até desnecessárias. Além disso, evidenciaram ainda, os financiamentos 

em participação em Eventos científicos, está atreladaa aceitação de trabalho científico. Tais 

resultados denunciam a necessidade de maior sensibilização do USJ em seus investimentos, 

em propostas dessa natureza, que possibilitem a ampliação deConsciência de seus educadores, 

contemplando seu desenvolvimento nas diferentes dimensõesque tecem sua Inteireza. 

 Contextualizando as necessidades dos educadores na perspectiva da 

transdisciplinaridade, éfundamental que o investimento não se dê apenas, pela demanda de 

uma sociedade instável emutante, mas pelo fato de perceberem e entenderem o homem 

necessitar adaptar-se a novasmaneiras de pensar, sentir, significar e agir, e, sobretudo, para 

que não perca sua essência.  Assim, os gestores, precisam considerar a existencialidade no 

processo de formação numa grande rede em que aspectos cognitivos, experienciais, práticos, 

simbólicos, transcendentais e espirituais se interligam em todos os níveis de realidade, 

compondo uma sinfonia integral, marcando sistemicamente as dimensões didática, 

experiencial e existencial dos educadores.  

Nesse sentido, pensar a autoformação do educador, numa abordagem didática, 

experiencial e existencial, como expressão da vida, significa dizer que para retenção do 

Capital Intelectual do USJ e permanência de seus educadores é preciso reinventar a aventura 

da Formação Continuada levando-se em consideração, também, os aspectos humanos.  Ao 

privilegiar os aspectos humanos, sem negar os políticos, culturais, epistemológicos e sociais 

da formação, podemos ressaltar que esses são potencializadores de sinergias que articulam o 

conhecimento não formal, experiência com o conhecimento formal, numa lógica interativa em 

que a ação (extensão), a investigação (pesquisa) e a formação (ensino) estão presentes.  
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Há evidências claras de que o USJ precisa se preocupar com o investimento no seu 

Capital Intelectual, no oferecimentoformal de ações de Formação Continuada, não só em 

“cursos, seminários, palestras, capacitações docentes” queviabilizem um repensar de seus 

educadores sobre a responsabilidade, mas uma formação mais ampla que abarque também as 

necessidades internas desses educadores e coloque-o no centro de seus investimentos. 

É fundamental que o USJ valorize a complexidade do processo de formação deseus 

educadores, numa abordagem centrada em um sujeito de “inteireza”, orientando-osindividual 

e coletivamente, no exercício de ampliação de sua própria consciência comsignificativas 

repercussões para uma vida mais plena, digna de qualidade e com consequente maior 

qualidade no exercício profissional. 

Além disso é necessário ofertarum olhar luxuoso para as questões de autoformação 

como processo permanente no decurso da vida, num processo auto-hetero-ecoformativo que 

faz da formação um processo permanente, dialético, multirreferencial, transcultural e 

transdisciplinar, ampliando a compreensão de Formação Continuadaenquanto princípio 

sistêmico, holográfico e continuum de desenvolvimento pessoal, profissional e integral de 

educadores. 

Assim, é possível visualizar indicadores mais precisos dos educadores sua realização 

de Ser Humano num processo de transformação de sua consciência, como um recurso para a 

buscade sua essência, pois tornamo-nos conscientes de nós mesmos e, conhecer nossa 

verdadeiraidentidade é a chave para lidarmos com estes tempos de transformação que diante 

de nós secolocam.  

Acredito, assim, transcendermos o falso racionalismo, aliando o desenvolvimento 

tecnológico e científico a uma sensibilidade ética, social e ambiental, utilizada de modo a 

atender necessidades sociais coletivas, pela compreensão do que nos faz únicos e, ao 

mesmotempo iguais,em nossas divergências e singularidades, o que move nossas vidas, no 

sentidoque damos a ela e como isso é proporcionado e vivido por nós nos mais diferentes 

ambientesem que estamos inseridos, nos quais nos são oportunizadas situações de 

Autoformação numaperspectiva de uma Educação para Inteireza. 
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